Artista-curador
Artista-etc é uma expressão cunhada por Ricardo Basbaum para designar a pluralidade de papéis sociais desempenhada por um artista nos dias atuais. Artistas gerem espaços expositivos, escrevem textos a respeito do próprio trabalho ou de outros artistas, organizam curadorias, entre outras atividades. Além do próprio Basbaum, outro artista cuja atuação híbrida se destaca no cenário nacional é Armando Mattos.
Em 2002, ele realizou a exposição "Genealogia do Espaço" no Centro Cultural Parque das Ruínas, no Rio de Janeiro. O projeto incorporava a participação colaborativa de artistas convidados por meio daquilo que Mattos denominou "módulos de ocorrência".

Participaram da exposição Aluísio Carvão, Anna Maria Maiolino, Antonio Dias, CarmelaGross, Ivan Serpa, Jenny Holzer, Luciano Figueiredo, Lygia Clark, Manfredo Souzanneto, Marco Teodósio, Osmar Dillon, Paulo Roberto Leal e Willys de Castro, entre outros, a maior parte com obras pertencentes à coleção particular de Armando Mattos.

Naquela ocasião, o artista lançou mão de uma estratégia de reprodução ou reedição de obras, como o "Grande Vidro" de Duchamp, embaralhando noções de autoria, o que viria a se tornar uma constante em suas curadorias, que mais parecem grandes instalações de um único autor. Na verdade, ao se apropriar do trabalho de outros artistas para constituir um discurso estético, Mattos constrói uma nova obra de arte, composta da colaboração, consentida ou não - no caso das peças que ele "rouba" de grandes nomes da história da arte -, de outros autores.

A questão do "roubo", ou da "antropofagia cultural" operada por Armando Mattos, se evidenciou na instalação "Détournement pour Rouge", que o artista realizou no Paço das Artes em 2004. Ali, um painel luminoso de Jenny Holzer e uma escultura de néon de Dan Flavin dividiam o espaço com placas de identificação de obras ausentes, todas relacionadas pelo fato de possuírem vermelho no título ou na forma. Todas as peças eram de autoria de Mattos, em uma espécie de parceria com os autores ausentes.

Quando realizou a curadoria "Imagem Sitiada", que foi exposta em várias unidades do Sesc, no Rio de Janeiro, em 2004, o artista propôs uma reedição da obra de Daniel Buren, cobrindo grandes áreas de parede com as faixas listradas que caracterizam o trabalho do artista conceitual francês. Mais significativa do que esta prática de remix estético é a constante reinterpretação de obras que pertencem a sua coleção e que aparecem, a cada exposição, em um contexto diverso. Armando Mattos insufla vida às obras, desempenhando um papel crítico que os críticos de arte não têm conseguido ter.

O Panorama MAM2005 apresenta ao visitante outro instigante exemplo de artista-curador: Fabiano Gonper expõe seu museu imaginário, criado com fita adesiva sobre a parede, que gera uma ilusão de profundidade, preenchido por obras que o artista selecionou entre as peças do acervo do Museu de Arte Moderna de São Paulo. 
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